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RESUMO DA PROPOSTA DO CURSO LATU SENSU 
 
Na área da saúde, a enfermagem é, por definição uma ciência voltada para 
proporcionar e promover a saúde e o bem estar do ser humano, o que requer dos  
profissionais preparo e capacitação para assistir os usuários com lesões 
dermatológicas atendidos nos serviços de saúde com qualidade, segurança e 
humanizada. Os custos de uma cicatrização são altíssimos, além disso, a lesão 
pode causar dor, depressão,  baixa  autoestima, déficits na autoimagem corporal, 
isolamento social,  ansiedade, prejuízo na atividade sexual e limitações nas 
atividades de vida diárias, tornando perceptível o seu impacto aos âmbitos 
psicológico e socioeconômico.  O enfermeiro tem  um papel de destaque, pois é 

o profissional que deve ter o domínio para  o cuidado de  lesões. No entanto, 
temos percebido que os enfermeiros apresentam dificuldades teóricas e técnicas 
no processo de cuidar de pessoas com lesões de pele ou de atuar na prevenção. 
Considerando que os cuidados as pessoas com lesões e/ou sua prevenção é uma 
das atribuições do enfermeiro, e que durante a formação na graduação essa 
competência e habilidade ficam restritas a algumas disciplinas, o que denota a 
grande necessidade de formar especialistas na área de dermatologia, buscando 
minimizar essa lacuna da formação acadêmica.  Este projeto de curso da segunda 
turma, justifica-se por ser uma resposta a uma grande necessidade dos 
enfermeiros e dos serviços de saúde do nosso Estado, nos cuidados as pessoas 
lesionadas ou em risco de desenvolvê-las. O curso tem como objetivo geral 
capacitar enfermeiros na aplicação da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), a partir do Processo de Enfermagem (PE) no cuidado  as  
pessoas com lesões  e/ou sua prevenção, proposição de protocolo de cuidados, 
e análise de casos clínicos de lesões e proposta de intervenção para atuarem no 
planejamento, implementação e avaliação de assistência aos pacientes com 
lesões e suas manifestações clínicas.  As  aulas  serão  realizadas em 18 módulos 
mensais, sendo 15 módulos teóricos/práticos com 20h cada um, um módulo de 
prático de laboratório com 20 que serão realizados no Departamento de 
Enfermagem /UFRN,  dois  módulos  de  práticas  supervisionadas  com 32 h 
cada,  que  serão realizadas no Centro Especializado de Prevenção e Tratamento 
de Úlceras Crônicas (CEPTUC) do município de Parnamrim/RN e Comissão de 
Curativos do HUOL/UFRN, além de serviços de saúde de vinculação dos alunos, 
perfazendo um total de 384 horas e atividade final de curso para apresentação e 

discussão do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC). Durante o período de 
isolamento social imposto pela pandemia do COVID-19,serão desenvolvidas as 
atividades dos módulos iniciais de forma remota e quando tiver a liberação na 
UFRN os módulos serão ofertados de forma presencial. Serão ofertadas 60 
vagas, sendo 54 para demanda aberta e 6 vagas para servidores da UFRN. O 
processo seletivo será realizado após aprovação da proposta do curso, mediante 
edital publico e constará de prova escrita e análise de curriculo, sendo 
classificados os 60 primieros candidatos e os demais serão considerados 
suplentes. Os resultados previstos da oferta do Curso de Especialização em 
Dermatologia em Enfermagem para nosso Estado podem ser vislumbrados, com 
a formação de novas turmas para atender a crescente demanda de especialista 
nessa área, bem como, passar integrar o Plano Geral de Gestão vigente da  
UFRN e sua missão de formar profissionais qualificados para intervir nos 
principais problemas de saúde população do nosso Estado e região. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A pele ou cútis é o maior órgão do corpo humano e constitui-se de uma 

complexa estrutura tecidual de multíplice natureza celular, disposta e inter-

relacionada de modo a adequar-se, harmonicamente, ao desempenho de suas 

funções. (SAMPAIO; RIVITTI,  2014). 

No Brasil, as lesões de pele acometem a população de forma  geral, 

independente  de sexo, idade ou etnia, determinando um alto índice de pessoas 

com alterações na integridade da pele, causando elevados custos financeiros, 

tanto ao indivíduo acometido, quanto à instituição de saúde, sendo assim, um 

problema de saúde pública. (CAVALCANTE; LIMA, 2012). 

Na área da saúde, a enfermagem é, por definição uma ciência voltada 

para proporcionar e promover a saúde e o bem estar do ser humano. Todavia, o 

processo de  cuidar está inerente a prática de todos os profissionais que atuam 

na área da saúde, o que requer dos mesmos preparo e capacitação para assistir 

os usuários com lesões  dermatológicas atendidos nos serviços de saúde com 

qualidade, segurança e humanizada. 

Pelas próprias características dos diversos tipos de lesões, recorrência e 

sua cronicidade, as pessoas afetadas têm sua Qualidade de Vida (QV) afetada 

negativamente, o que faz da mesma um importante problema de saúde pública, 

exigindo tratamentos longos e complexos, com mudança no estilo de vida. 

Os custos de uma cicatrização são altíssimos, além disso, a lesão pode 

causar dor, depressão, baixa autoestima, déficits na autoimagem corporal, 

isolamento social, frustração, raiva, ansiedade, prejuízo na atividade sexual e 

limitações nas atividades de vida diárias, tornando perceptível o seu impacto aos 

âmbitos psicológico e socioeconômico. 

No Brasil, os primeiros cuidados de lesões acontecem prioritariamente na 

atenção primária à saúde, mais especificamente inseridos no conhecido modelo 

de Estratégia de Saúde da Família (ESF), o qual responsabiliza cada unidade de 

saúde pela prevenção e tratamento das lesões da população circunscrita ao 

território da unidade. 

Nesse contexto, o cuidado deve ser integral e baseado no âmbito familiar 

e comunitário, para além do indivíduo. A ESF também recebe o suporte da Política 

Nacional de Humanização (PNH), que objetiva estabelecer o cuidado 

humanizado, com um bom convívio e relação entre pacientes e profissionais de 
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saúde. 

Todavia, o cuidado de lesões, especialmente as crônicas, no Brasil, vem 

se  tornando especializado, de forma que há um déficit de preparo para  lidar  com  

este problema pelos enfermeiros generalistas que atuam na ESF, potencializado 

pelas múltiplas funções que os mesmos exercem neste ambiente. 

O tratamento das lesões deixou de ser apenas enfocado na realização da 

técnica de curativo, incorporando toda a metodologia da assistência que o 

enfermeiro presta, com avaliação do estado geral do paciente, exame físico 

direcionado de acordo com  a etiologia da lesão, avaliação da fisiologia da pele, 

processo de cicatrização, escolha do tratamento e  da cobertura a ser utilizada, 

além do registro de enfermagem e projeção prognóstica. 

Atualmente, quando se fala em assistência a pacientes com lesões, a 

enfermagem vem buscando algo muito além da prática do curativo, como 

conhecimentos técnico- científicos e materiais adequados para elaboração de 

estratégias de prevenção e tratamento para a promoção de condições que 

auxiliem em uma cicatrização mais rápida  e  sem  maiores comprometimentos. 

A prevenção e tratamento de lesões devem ser realizados em serviços  

de  saúde e/ou domicilio, com a participação de uma equipe multidisciplinar com 

profissionais da saúde, capacitada para esta finalidade, seja ela de iniciativa 

pública ou privada, dispondo também de materiais adequados. (CAVALCANTE; 

LIMA, 2012). 

A intervenção da equipe multiprofissional no tratamento  de pessoas  com 

lesões traz ações transformadoras que favorecem o paciente. O elo entre o 

conhecimento teórico- prático dos profissionais de saúde, a imposição de 

estratégias de cuidados, e a participação dos efetiva dos usuários e familiares, 

potencializam os efeitos benéficos no tratamento das pessoas lesionadas. 

(FERREIRA et al., 2018). 

Para Ferreira et al. (2018), destaca os principais fatores avaliados na 

prevenção de lesões nas unidades básicas de  saúde  (UBS), como mudança  de 

estilo  de  vida,  redução  de estresse físico e emocional, correção  de  peso  

corporal e exercício físico, sendo o trabalho de prevenção feito principalmente por 

enfermeiros. 

Vieira et al.(2017), ressalta que a enfermagem em dermatologia 

apresenta uma longa trajetória no Brasil, desde a prática cotidiana de cuidados 

preventivos com a pele, promoção cicatricial de injúrias teciduais, até a atuação 
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dos enfermeiros em programas de atenção dermatológica, como: hanseníase, 

leishmaniose, pênfigo foliáceo, psoríase, entre outros agravos, em todos os níveis 

de atenção à saúde. 

Esta construção histórica permitiu que hoje a profissão conte com o 

acúmulo de um conjunto significativo de saberes da atenção à saúde da pele e 

feridas, consolidados e especializados por enfermeiros, em contínua produção de 

conhecimento, melhoria das práticas de cuidado e desenvolvimento de recursos 

tecnológicos. (MANDELBAUM, 2016). 

Contudo, as lesões cutâneas continuam a exigir progresso na perspectiva  

de cuidado para a sua qualidade assistencial, pois afetam a população de um 

modo geral, onde os mais diversos princípios intrínsecos e extrínsecos 

oportunizam seu desenvolvimento e retardo cicatricial. Estas afecções teciduais 

influenciam na qualidade de vida, geram alto custo de tratamento, e por 

consequência, exprimem ainda significativo agravante para a saúde pública 

(MITTAG et al., 2017). 

A gestão do cuidado as pessoas com lesões teciduais, objetiva resultados 

significativos para indivíduos com agravos dermatológicos ou que apresentem 

riscos para integridade da pele, de modo a selecionar intervenções que 

promovam a prevenção e a cicatrização de feridas, redução do seu tempo clínico, 

aumento da qualidade de vida da população, prevenção de novos casos, melhor 

custo-efetividade e riscos mínimos. 

Para tanto, é necessária a abordagem avaliativa inicial e  contínua  

fundamentada em uma prática baseada em evidências científicas concisas e de 

recursos tecnológicos, que sustentem a tomada de decisão clínica adequada e o 

planejamento efetivo de cuidados (WOUNDS AUSTRALIA, 2016). 

Segundo Santos, Brandão e Clo (2009), com o surgimento de novos 

recursos tecnológicos tem proporcionado inovação para a atenção aos cuidados 

da pele e para o contexto semiológico em enfermagem dermatológica. A profunda 

mudança nos conhecimentos sobre a pele e seus mecanismos de recuperação 

gera a cada dia novas abordagens que implicam em uma consequente inovação 

e qualificação por parte destes enfermeiros para a avaliação, o planejamento dos 

cuidados e o estabelecimento de  protocolos para indicação e implementação 

adequada destas tecnologias. 

No Brasil, há dificuldade de controle das patologias dermatológicas, assim 

como   da incidência de lesões cutâneas na população e seus impactos sociais e 
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econômicos  gerados. Entretanto, há disponibilidade de diversos recursos 

tecnológicos para avaliação da pele, por esta razão, compreendo que cabe, 

significativa responsabilidade, ao enfermeiro a busca pela qualidade e 

aperfeiçoamento de sua prática clínica, para o alcance de resultados eficientes 

junto aos indivíduos e comunidades. 

Ao mesmo tempo em que observo um reconhecimento da expertise do 

enfermeiro com a saúde da pele por parte da população que procura e recebe 

este serviço, assim como pela equipe multiprofissional em saúde, tenho me 

inquietado as dificuldades enfrentadas pelos enfermeiros em avaliarem e tratarem 

lesões de pele nos diversos  cenários  dos  serviços de saúde. 

A proposta da Especialização em Dermatologia em Enfermagem é 

desenvolver o raciocínio clínico do enfermeiro na escolha do melhor tratamento 

aos pacientes com lesões agudas, crônicas e complexas, estomias, lesão por 

pressão, queimaduras, úlceras vasculares (venosas e arteriais), diabéticas, 

hansenicas, oncológicas entre outras  lesões.  Todavia, requer do profissional, 

ações e intervenções de enfermagem baseado no cuidado sistematizado, a partir 

do uso do Processo de Enfermagem (PE), com embasamento científico, teórico 

e metodológico, proporcionando autonomia e reconhecimento da enfermagem. O 

conhecimento das teorias de enfermagem e da  Sistematização  da Assistência 

de Enfermagem (SAE) pelos enfermeiros necessita ser impulsionado  no  cuidado 

das pessoas com lesões ou em risco de desenvolvê-las. . 

Diante do exposto, proporcionar ao enfermeiro conhecimento, 

treinamento e habilidade para o cuidado com esses pacientes, visando assumir 

todas as funções destinadas  a garantir e melhorar a saúde individual e coletiva 

dessa população, embasado em uma assistência especializada e conceitos de 

qualidade e segurança essenciais para a prática profissional. 

Enfermagem em dermatologia é uma das áreas promissoras e inovadoras  

no rol   das especialidades do enfermeiro, pela ampla possibilidade de atuação, 

seja em instituições hospitalares e de saúde em geral, mas também assessoria 

técnica, comercial, pesquisa e ensino. 

Esse é um curso pioneiro na UFRN e Estado do Rio Grande do Norte no 

que diz respeito à nova recomendação COFEN para a especialidade de 

enfermagem em dermatologia, e estamos apresentando a proposta da segunda 

turma.  
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A relevância da dermatologia em relação às necessidades de atenção em 

saúde, a importância da semiologia e da implementação de recursos tecnológicos 

para  maior  precisão clínica e o déficit de especialistas em dermatológica nos 

serviços de enfermagem, quando comparadas às necessidades de saúde de pele 

da população do nosso Estado, motivaram ao interesse pelo desenvolvimento do 

presente projeto de Curso de Especialização em Dermatologia em Enfermagem. 

 
2. JUSTIFICATIVA 

 

 
Comumente é possível observar o cuidado de pessoas com lesões 

crônicas e/ou complexas com foco exclusivo na lesão e no uso de tecnologias 

duras, com curativos que se renovam a cada dia no mercado. Pouco se trabalha 

em prevenção de  complicações,  prejuízos na QV e participação familiar. 

O tratamento não segue as evidências científicas, causando um 

prolongamento do tempo de lesão e diminuição da QV. Dentro deste cenário, a 

enfermagem tem um papel de destaque, pois além de ser a profissão com 

domínio para o cuidado de lesões crônicas, também deve estar preparada para 

atuar nos demais aspectos de vida afetados, fornecendo um cuidado holístico, 

em consonância com as políticas de saúde do país. 

Para isso, é importante que a atuação da enfermagem seja técnica, 

avançada e sistemática, promovendo a práxis do cuidado, que pode ser 

alcançado com a aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE), a partir do Processo de Enfermagem (PE). Diante dessa percepção, nota-

se que há uma necessidade  dos enfermeiros atuarem  com medidas que auxiliem 

as pessoas com lesões a conviverem de maneira mais saudável, mantendo-se 

mais ativos, com um cuidado voltado para além da ausência e/ou controle da 

lesão, sobretudo para um processo de mudanças que engloba bem-estar físico, 

mental e social. Entretanto, é de suma importância que as ações e intervenções 

de enfermagem sejam parte de um cuidado sistematizado, a partir do uso do PE, 

com embasamento científico, teórico e metodológico, proporcionando autonomia 

e reconhecimento da enfermagem. O conhecimento das teorias de enfermagem 

e da SAE pelos profissionais de enfermagem necessita ser impulsionado no 

cuidado das pessoas com feridas crônicas. 
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No entanto, temos percebido, a partir da nossa vivencia profissional no 

ensino, na pesquisa, extensão e na assistência nos níveis primário, secundário e 

terciário, que os enfermeiros apresentam dificuldades teóricas e técnicas no 

processo de cuidar de pessoas com lesões de pele ou de atuar na prevenção. 

Considerando que os cuidados as pessoas com lesões e/ou sua 

prevenção  é uma  das atribuições do enfermeiro, e que durante a formação essa 

competência e habilidade  ficam restritas a algumas disciplinas, em especial a 

Semiologia e Semiotécnica e práticas supervisionadas, vislumbramos a grande 

necessidade de formar especialistas na área de dermatologia, buscando 

minimizar essa lacuna da formação acadêmica do enfermeiro do Departamento 

de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

Este projeto da segunda turma de especialização, portanto é uma 

resposta a uma grande necessidade dos enfermeiros e dos serviços de saúde do 

nosso Estado, e os benefícios econômicos e sociais que serão alcançados serão 

imensuráveis se levarmos em consideração que os enfermeiros  especialistas em 

dermatologia iram atuar com mais segurança na gestão do processo de cuidados 

as pessoas já lesionadas e/ou em risco de desenvolvê-las, bem como, 

estabelecimento de protocolos de assistência e qualificar os serviços de saúde 

para atender  de forma resolutiva aos problemas dermatológicos da comunidade. 

Os resultados previstos da oferta do curso de especialização para nosso 

Estado podem ser vislumbrados, com a formação de novas turmas para atender  

a  crescente demanda de especialista nessa área, bem como, passar integrar o 

Plano Geral de Gestão vigente da UFRN e sua missão de formar profissionais 

qualificados para intervir nos principais problemas de saúde população do nosso 

Estado e região. 

 
3. OBJETIVOS 

 

 
3.1. GERAL 

 
 

- Capacitar enfermeiros na aplicação da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE), a partir do Processo de Enfermagem (PE) no cuidado as  

pessoas com lesões  e/ou sua prevenção, proposição de protocolo de cuidados, 

e análise de casos clínicos de lesões e proposta de intervenção para atuarem no 

planejamento, implementação e avaliação de assistência aos pacientes com 
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lesões e suas manifestações clínicas. 

 

 

3.2. ESPECÍFICOS 
 
 

- Desenvolver o raciocínio clínico do enfermeiro no desenvolvimento de protocolo 

de cuidados, na escolha do melhor tratamento aos pacientes com feridas agudas, 

crônicas e complexas; 

- Prestar assistência de enfermagem a pacientes com estomias, lesões por 

pressão, queimaduras, hanseníase, oncologia, lesão cirúrgica, lesão vascular de 

origem venosa, arterial ou mista, lesão oncológica e diabética; 

-Proporcionar ao enfermeiro conhecimento, treinamento e habilidade para o 

planejamento do cuidado com esses pacientes lesionados ou em risco de 

desenvolver lesões; 

- Proporcionar conhecimento para desenvolver protocolos de assistência nos 

serviços de saúde; Proporcionar conhecimento para desenvolver análise de 

casos clínicos e proposição de plano de cuidados na assistência nos serviços de 

saúde; 

- Promover aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), a 

partir do Processo de Enfermagem (PE) no cuidado as pessoas com lesões e/ou 

sua prevenção; 

- Proporcionar conhecimento e habilidade para desenvolver projetos de 

intervenções e relatórios de pesquisas, elaborar artigos científicos e divulgar os 

produtos em eventos e periódicos científicos. 

 
4. METODOLOGIA 

 

 
O curso tem como referencial metodológico as concepções pedagógicas 

críticas e ativas, no qual o ensinar exige respeito à autonomia e à dignidade de 

cada sujeito, buscando a interação entre sujeito e objeto da aprendizagem através 

de estratégias ativas e significativas. 

Consideremos que o ato de aprender deve ser, portanto, um processo 

reconstrutivo, que permita o estabelecimento de diferentes tipos de relações entre 

fatos e objetos, desencadeando ressignificações/reconstruções e contribuindo 

para a sua utilização em diferentes situações. 
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Assim, o processo ensino/aprendizagem centra-se na valorização dos 

sujeitos, partindo-se das suas experiências/vivencias na prática cotidiana dos 

serviços de saúde no atendimento aos usuários com lesões dermatológicas ou 

em risco de desenvolvê-las. 

Desse modo, o processo de formação no curso de especialização será 

orientado com uso estratégias de ensino-aprendizagem focadas na reflexão e 

discussão durante as aulas teórico/práticas, atividades práticas de laboratório, 

estágio supervisionado, seminários e elaboração de projeto de intervenção de 

artigos científicos. 

Serão ofertadas 60 vagas, sendo 54 para demanda aberta e 6 vagas para 

servidores da UFRN. O processo seletivo será realizado após aprovação da 

proposta do curso, mediante edital publico e constará de prova escrita e análise 

de curriculo, sendo classificados os 60 primieros candidatos e os demais serão 

considerados suplentes. 

As aulas presenciais dos módulos teóricos/práticos, quando autorizadas 

pela UFRN,  serão realizadas no auditório e laboratório de habilidades do 

Departamento de Enfermagem /UFRN. As aulas práticas serão realizadas no 

Centro Especializado de Prevenção e Tratamento de Úlceras Crônicas (CEPTUC) 

do município de Parnamirim/RN, Comissão de Curativos e ambulatório de Clinica 

Cirúrgico do Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL), além dos serviços de 

saúde que estão vinculados. 

O Curso será desenvolvido temporariamente de forma remota enquanto 

permanecer o período de isolamento social imposto pela pandemia do COVID-19 

na UFRN, e iremos de desenvolver as atividades presenciais dos módulos quanto 

tivermos a liberação na UFRN.  

O curso está estruruado em 18 módulos teóricos/práticos, sendo 15 com 

20h, dois módulos práticos em serviços de saúde com 32 h cada, um módulo 

prático em laboratório (20h), distribuídos na sexta-feira e sábado das 8 as 18 h 

uma vez por mês, os seguintes módulos temáticos: 

- MÓDULO 1: Aspectos Fisiológicos da Pele e Processo Cicatricial (20h); 
- MÓDULO 2: Protocolo e Sistematização da Assistência em Enfermagem em 

Dermatologia (20h); 
- MÓDULO 3: Metodologia da Pesquisa (20h); 
- MÓDULO 4: Bioestatística Aplicada (20h); 
- MÓDULO 5: Aspectos Psicológicos e Saúde Mental em Pessoas com Alterações 

Dermatológicas (20h); 
- MÓDULO 6: Prática em Dermatologia I - Diagnóstico e Proposta Intervenção 
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(32h); 
- MÓDULO 7: Assistência as pessoas nas Principais Alterações Dermatológicas 

em Saúde Pública (20h); 
- MÓDULO 8: Assistência na Hanseníase (20h); 
- MÓDULO 9: Assistência em Lesões Oncológicas (20h); 
- MÓDULO 10: Assistência em Ferida Cirúrgica (20h); 
- MÓDULO 11: Assistência na Lesão por Pressão (20h); 
- MÓDULO 12: Assistência em Estomia (20h); 
- MÓDULO 13: Assistência na Queimadura (20h); 
- MÓDULO 14:Assistência na Úlcera Vascular - venosa/arterial (20h) 
- MÓDULO 15: Assistência na Neuropatia Diabética (20h); 
- MÓDULO 16: Prática de Técnica de Desbridamento (20h); 

- MÓDULO 17: Prática em Dermatologia II - Implementação e Avaliação de 
Intervenção (32h); 

- MÓDULO 18:Terapias completamentares aplicada em dermatologia (20h); 
- Atividade Final de Curso - TCC (Projeto de Intervenção/Artigo científico). 

Ao final do curso, o profissional estará apto a assumir todas as funções 

destinadas a garantir e melhorar a saúde individual e coletiva dessa população, 

embasado em uma assistência especializada em dermatologia e conceitos de 

qualidade e segurança essenciais para a prática profissional do enfermeiro. 

O curso capacita o enfermeiro assistir o paciente na prevenção de lesões, 

cuidados, diagnósticos precoces, tratamento e recuperação tecidual. Assim, o 

profissional pode atuar como especialista em enfermagem dermatológica. 

 
5. RESULTADOS ACADÊMICOS ESPERADOS 

 

 
- Elaboração de 60 projetos de intervenção e/ou Artigos científicos (TCC); 

- Atividade de atendimento a 200 pacientes em hospitais ou ambulatórios 

universitários aprovada em instâncias competentes na UFRN. Durante as 

práticas supervisionadas pelos deocentes do curso, visando trocar experiências 

no protocolo de assistência às pessoas com lesões dermatológicas ou em risco 

de desenvolvê-las, bem como, acompanhamento de pessoas em tratamento 

clinico de problemas dermatológico vinculados ao projeto do curso, participantes 

de projetos de pesquisa e extensão vinculados a UFRN e parcerias firmadas com 

a Prefeitura Municipal de Parnamirim/RN. 

- Parcerias firmadas com outras instituições (públicas) . Durante a realização do 

curso será firmada parceria técnico científica do Departamento de 

Enfermagem/UFRN com a Prefeitura Municipal de Parnamirim/RN, com vistas  

organização, estabelecimento de protocolos de assistência, desenvolvimentos 

de projetos de pesquisa e extensão, utilização dos serviços básicos de saúde e 

Centro Especializado Prevenção e Tratamento de Úlcera Crônica para estágios 
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e práticas supervisionadas dos acadêmicos de Enfermagem. 

- Artigo completo submetido ou publicado em anais de eventos. Pretendemos 

desenvolver a partir das experiências e projetos de intervenções propostos pelos 

alunos 10 artigos completos a serem submetidos e/ou publicados em anais de 

eventos científicos nos âmbitos local, regional, nacional e internacional. 

- Artigo completo submetido ou publicado em periódico indexado 

internacionalmente e/ou nacionalmente. Pretendemos desenvolver a partir das 

experiências e projetos  de  intervenções propostos pelos alunos 10 artigos 

completos a serem submetidos e/ou publicados periódicos científicos em Qualis 

Enfermagem (A1 a  B5) de  circulação nacional e internacional. 

-  Livro didático, técnico ou cultural a ser publicado com ISBN. Pretendemos 

desenvolver durante o curso um livro didático com todo material teórico/prático 

do curso, e um outro  com as experiências inovadores e propositivas dos projetos 

de intervenções dos alunos. 

- Ações de Extensão. Pretendemos vincular duas ações de extensão 

desenvolvida no Centro Especializado de Prevenção e Tratamento de Úlceras 

Crônicas (CEPTUC) no acompanhamento dos pacientes com lesões e ação de 

extensão vinculada a Comissao de Cutativos do HUOL, como forma de 

articulação do cuidado as pessoas com lesões atendidas  nos níveis primário e 

terciário de assistência. 

 
 

6. AVALIAÇÃO 
 

 
A avaliação em dos módulos serão realizada conforme temática e 

abordagem metodológica, que poderá ser feita por: atividades práticas, 

seminários, prova escrita, prova prática, análise de casos clínicos, proposta de 

intervenção e artigos científicos. 

Será considerado aprovado em cada módulo o alunos que tiver conceito 

igual ou superior a C e frequência de igual ou superior a 75%. 

 
7. CORPO DOCENTE 

 
 
INTERNO (UFRN) 
 

Dr. GILSON DE VASCONCELOS TORRES (Coordenador) 
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- http://lattes.cnpq.br/1944547152815226  

Dra. DANIELE VIEIRA DANTAS 

- http://lattes.cnpq.br/0404704679319143 

Dra. EURIDES ARAUJO BEZERRA DE MACEDO 

– http://lattes.cnpq.br/6378952492418729 

Dr FRANCISCO ARNOLDO NUNES DE MIRANDA 

- http://lattes.cnpq.br/9242337504601387  

Dra. THAIZA TEIXEIRA XAVIER NOBRE 

– http://lattes.cnpq.br/2813639308023253 

 

 

Dra. ISABELLE KATHERINNE FERNANDES COSTA 

- http://lattes.cnpq.br/5903265312273525 

 

Dra. RHAYSSA DE OLIVEIRA E ARAÚJO 
- http://lattes.cnpq.br/4859174752145121 
 

Dr. RODRIGO DE ASSIS NEVES DANTAS 

- http://lattes.cnpq.br/9161806467102041 

 

Ms. MARIA LEONOR PAIVA DA SILVA 

- http://lattes.cnpq.br/2809857591501730  
 
 

EXTERNO 

 
Especialista JULIANNY BARRETO FERRAZ 

-  http://lattes.cnpq.br/7233621993102424   

 

Especialista LENÍGIA MARIA DE ALENCAR 

- http://lattes.cnpq.br/9002147529117350  

 

Especialista MÁRIO LINS GALVÃO DE OLIVEIRA 

- http://lattes.cnpq.br/5966448178240040  

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/1944547152815226
http://lattes.cnpq.br/0404704679319143
http://lattes.cnpq.br/6378952492418729
http://lattes.cnpq.br/9242337504601387
http://lattes.cnpq.br/2813639308023253
http://lattes.cnpq.br/5903265312273525
http://lattes.cnpq.br/4859174752145121
http://lattes.cnpq.br/2809857591501730
http://lattes.cnpq.br/7233621993102424
http://lattes.cnpq.br/9002147529117350
http://lattes.cnpq.br/5966448178240040
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Projeto: CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DERMATOLOGIA EM 
ENFERMAGEM - 2ª TURMA 

  Coordenador   Funpec 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE APLICAÇÃO ORÇAMENTÁRIO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. CUSTOS OPERACIONAIS DO PROJETO 300.782,12 

2. REMUNERAÇÃO FINANCEIRA DA UFRN 52.672,42 

3. DESPESAS OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVAS DA FUNPEC 35.345,45 

VALOR TOTAL DO PROJETO 388.800,00 



Projeto: CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DERMATOLOGIA EM 
ENFERMAGEM - 2ª TURMA 

  Coordenador   Funpec 

 

 

 

 

1 . PREVISÃO DA RECEITA 
 

 

 

Fonte de Recurso 
 

Descrição 
 

Nº Alunos 
 

Nº Parc. 
 

Valor Unitário 
 

Total Estimado 

Alunos Pagantes 54 18 400,00 388.800,00 

    - 

    - 

Total R$ 388.800,00 
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33.90.36 - Serviços de Pessoa Física - ATIVIDADE DE ENSINO 

Nome Titulação Mês Disciplina 
Horas para 

Disciplina 
Valor 

H/A 

Total 

 

MÁRIO LINS GALVÃO DE OLIVEIRA 
 

Especialista 
 

Mês 6 
PRÁTICA EM DERMATOLOGIA I - DIAGNÓSTICO E 

PROPOSTA INTERVENÇÃO 

 

32 
 

150,00 
4.800,00 

MÁRIO LINS GALVÃO DE OLIVEIRA Especialista Mês 7 
ASSISTÊNCIA AS PESSOAS NAS PRINCIPAIS 

ALTERAÇÕES 

DERMATOLÓGICAS EM SAÚDE PÚBLICA 

20 150,00 
3.000,00 

LENÍGIA MARIA DE ALENCAR Especialista Mês 8 ASSISTÊNCIA NA HANSENÍASE 20 150,00 3.000,00 

MÁRIO LINS GALVÃO DE OLIVEIRA Especialista Mês 9 ASSISTÊNCIA EM LESÕES ONCOLÓGICAS 20 150,00 3.000,00 

MÁRIO LINS GALVÃO DE OLIVEIRA Especialista Mês 17 
PRÁTICA EM DERMATOLOGIA II - IMPLEMENTAÇÃO E 

AVALIAÇÃO 

DE INTERVENÇÃO 

32 150,00 
4.800,00 

 

MÁRIO LINS GALVÃO DE OLIVEIRA 
 

Especialista 
 

Mês 18 TERAPIAS COMPLEMENTARES APLICADAS EM 

DERMATOLOGIA 

 

20 
 

150,00 
3.000,00 

Total R$ 21.600,00 

 

33.90.36 - Serviços de Pessoa Física - ORIENTAÇÃO DE MONOGRAFIA 

Nome Hora Semanal por 

Orientando 

Quantidade de Monografias 
Valor por 

Monografia 
Total de Horas Total 

MÁRIO LINS GALVÃO DE OLIVEIRA 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

Total R$ 3.500,00 

 

33.90.47 - Obrigações Tributárias e Conbributivas 

Especificaçã

o 

Valor 

Contribuição 20% INSS Patronal - Serviços de Pessoa Física - ATIVIDADE DE ENSINO - Elem. Despesa 33.90.47 4.320,00 

Contribuição 20% INSS Patronal - Serviços de Pessoa Física - ORIENTAÇÃO DE MONOGRAFIA - Elem. Despesa 

33.90.47 

700,00 

Total R$ 5.020,00 

(*)Aplicar 20% sobre os Encargos Sociais/INSS: Elem. Despesa 33.90.47 - Obrigações Tributárias e Contributivas 
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33.90.48 - Auxílio Financeiro a Pessoa Física - ATIVIDADE DE ENSINO 

 

Nome 

 

Titulação 

 

Mês 

 

Disciplina 
Horas para 

Disciplina 

 

Valor H/A 

 

Total 

EURIDES ARAUJO BEZERRA DE MACEDO Doutor Mês 1 ASPECTOS FISIOLÓGICOS DA PELE E PROCESSO CICATRICIAL 20 250 5.000,00 

RHAYSSA DE OLIVEIRA E ARAÚJO Doutor Mês 2 PROTOCOLO E SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA EM 
ENFERMAGEM EM 

DERMATOLOGIA 

20 250 5.000,00 

FRANCISCO ARNOLDO NUNES DE MIRANDA Doutor Mês 3 METODOLOGIA DA PESQUISA 20 250 5.000,00 

THAIZA TEIXEIRA XAVIER NOBRE Doutor Mês 4 BIOESTATÍSTICA APLICADA 20 250 5.000,00 

FRANCISCO ARNOLDO NUNES DE MIRANDA Doutor Mês 5 ASPECTOS PSICOLÓGICOS E SAÚDE MENTAL EM PESSOAS 

COM 

ALTERAÇÕES DERMATOLÓGICAS 

20 250 5.000,00 

GILSON DE VASCONCELOS TORRES Doutor Mês 6 PRÁTICA EM DERMATOLOGIA I - DIAGNÓSTICO E 

PROPOSTA INTERVENÇÃO 

32 250 8.000,00 

RODRIGO DE ASSISNEVES DANTAS Doutor Mês 10 ASSISTÊNCIA EM FERIDA CIRÚRGICA 20 250 5.000,00 

JULIANNY BARRETO FERRAZ Especialista Mês 11 ASSISTÊNCIA NA LESÃO POR PRESSÃO 20 150 3.000,00 

ISABELLE KATHERINNE FERNANDES COSTA Doutor Mês 12 ASSISTÊNCIA EM ESTOMIA 20 250 5.000,00 

MARIA LEONOR PAIVA DA SILVA Mestre Mês 13 ASSISTÊNCIA NA QUEIMADURA 20 200 4.000,00 

RHAYSSA DE OLIVEIRA E ARAÚJO Doutor Mês 14 ASSISTÊNCIA NA ÚLCERA VASCULAR (VENOSA/ARTERIAL) 20 250 5.000,00 

JULIANNY BARRETO FERRAZ Doutor Mês 15 ASSISTÊNCIA NA NEUROPATIA DIABÉTICA 20 150 3.000,00 

ISABELLE KATHERINNE FERNANDES COSTA Doutor Mês 16 PRÁTICA DE TÉCNICA DE DESBRIDAMENTO 20 250 5.000,00 

GILSON DE VASCONCELOS TORRES Doutor Mês 17 PRÁTICA EM DERMATOLOGIA II - IMPLEMENTAÇÃO E 

AVALIAÇÃO DE 

INTERVENÇÃO 

32 250 8.000,00 

TOTA

L 

R$ 71.000,00 

33.90.48 - Auxílio Financeiro a Pessoa Física - ORIENTAÇÃO DE MONOGRAFIA 

Nome Hora Semanal por 

Orientando 

Quantidade de 

Monografias 

Valor por 

Monografia 
Total de Horas Total 

EURIDES ARAUJO BEZERRA DE MACEDO 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

THAIZA TEIXEIRA XAVIER NOBRE 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

DANIELE VIEIRA DANTAS 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

FRANCISCO ARNOLDO NUNES DE MIRANDA 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

ISABELLE KATHERINNE FERNANDES COSTA 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

RODRIGO DE ASSIS NEVES DANTAS 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

RHAYSSA DE OLIVEIRA E ARAÚJO 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 
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MARIA LEONOR PAIVA DA SILVA 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

  Coordenador   Funpec 



 

 

JULIANNY BARRETO FERRAZ 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

GILSON DE VASCONCELOS TORRES 1,60 5 700,00 8,00 3.500,00 

Total R$ 35.000,00 

 

33.90.48 - Auxílio Financeiro a Pessoa Física - COORDENAÇÃO E APOIO ACADÊMICO DE CURSO 

Nome Tipo 
Quantidad

e de Meses 
Valor 

Mensal 

Total 

GILSON DE VASCONCELOS TORRES 
Coordenação 18 

2.000,00 
36.000,00 

LARA CALDAS BATISTA TEIXEIRA Apoio Acadêmico 18 500,00 9.000,00 

Total R$ 45.000,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Coordenador   Funpec 



 

 

 
 

33.90.30 - Material de Consumo 

Especificaçã

o 

Valo

r 

Material descartável 1.000,00 

Generos alimentícios 3.100,00 

Material de limpeza 1.000,00 

Material hospitar 12.000,00 

Material de expediente 2.000,00 

Quite instrumental curativos (pinças, tesouras e cabo de bisturi) 3.000,00 

Meia e faxa elástica para terapeutica compressiva 2.500,00 

Total R$ 24.600,00 

 

 

33.90.39 - Serviços de Pessoa Jurídica 

Especificaçã

o 

 

Valo

r 
Serviços Bancários 

Quant de 

Alunos 

Pagantes 

Quant de 

Parcelas 
Valor Unitários 

 54 18 12,78 12.422,16 

Seguro de Aluno - 

Serviço gráfico - Confecção de placa de formatura em acrílico(1,0X 0,8 m) 1.000,00 

Manipulação de substâncias/produtos para curtativos (Farmácia de manipulação) 10.000,00 

Total R$ 23.422,16 

 

33.90.36 - Serviços de Pessoa Física - SERVIÇOS EVENTUAIS 

Especificaçã

o 

Valo

r 
  

  

  

  

  

  

Total R$ - 

 

33.90.47 - Obrigações Tributárias e Conbributivas 

Especificação Valor 

Contribuição 20% INSS Patronal - Serviços de Pessoa Física - SERVIÇOS EVENTUAIS - 
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44.90.52 - Equipamento e Material Permanente 

Especificaçã

o 

Qtde. Valor Unitário Total 

PROJETOR MULTIMÍDIA (DATASHOW) 1 4.000,00 4.000,00 

APARELHO DE FOTOTERAPIA EM LED E LASER 2 6.200,00 12.400,00 

DOPPLER VASCULAR PORTÁTIL 4 1.500,00 6.000,00 

NOTEBOOK 2 5.000,00 10.000,00 

   - 

   - 

   - 

Total 32.400,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Coordenador   Funpec 
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Projeto: CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DERMATOLOGIA EM 
ENFERMAGEM - 2ª TURMA 

 

 

 

 

1. Custos por Elementos de Despesas 

Código Nomenclatura do Elemento Valo

r 

33.90.14 Diárias - 

33.90.30 Material de Consumo 24.600,00 

33.90.33 Passagens e Despesas com Locomoção - 

33.90.36 Diária de Colaborador Eventual - 

33.90.36 Bolsas de Estágio - 

33.90.36 Serviços de Pessoa Física - ATIVIDADE DE ENSINO 21.600,00 

33.90.36 Serviços de Pessoa Física - ORIENTAÇÃO DE MONOGRAFIA 3.500,00 

33.90.36 Serviços de Pessoa Física - SERVIÇOS EVENTUAIS - 

33.90.39 Serviços de Pessoa Jurídica 23.422,16 

33.90.47 Obrigações Tributárias e Conbributivas 5.020,00 

33.90.48 Auxílio Financeiro a Pessoa Física - ATIVIDADE DE ENSINO 71.000,00 

33.90.48 Auxílio Financeiro a Pessoa Física - ORIENTAÇÃO DE MONOGRAFIA 35.000,00 

33.90.48 Auxílio Financeiro a Pessoa Física - COORDENAÇÃO E APOIO ACADÊMICO DE CURSO 45.000,00 

44.90.52 Equipamento e Material Permanente 32.400,00 

SUB-TOTAL (1) 261.542,16 

 
2. Reserva Técnica (Rubrica 33.90.39) 

Reserva 

Técnica 

% Base de Cálculo Valor 

Reserva Técnica 15,00% 261.542,16 39.239,96 

SUB-TOTAL 

(3) 

39.239,96 

 

3. Remuneração Financeira para UFRN (Rubrica 33.90.39) 

Detalhamento Unidade % Base de Cálculo* Valo

r 

Unidade Executora Depto de Enfermagem 5% 263.362,12 13.168,11 

Centro Acadêmico CCS 10% 263.362,12 26.336,21 

Fundo Acadêmico Pró-Reitoria de Pós-Graduação-PPG 5% 263.362,12 13.168,11 

SUB-TOTAL 

(2) 

52.672,42 

*Conforme Art 22 da Resolução nº 061/2016 - CONSAD. 

 

4. Despesas Operacionais e Administrativas de Caráter Indivisível (Rubrica 33.90.39) 

Descrição Unidade % Base de Cálculo Valo

r 

Fundação FUNPE
C 

10% 353.454,55 35.345,45 

SUB-TOTAL 

(4) 

35.345,45 

 

 

 

RECEITA 
PREVISTA 

388.800,00 

DESPESA 
FIXADA 

388.800,00 

SALDO 0,00 

 

 

 

388.800,00 Total Geral (1 + 2 + 3 + 

4) 
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4 . PLANO DE APLICAÇÃO 

 
Código Natureza da Despesa Valo

r 

30.00.00 Despesas Correntes 356.400,00 

33.90.14 Diárias - 

33.90.30 Material de Consumo 24.600,00 

33.90.33 Passagens e Despesas com Locomoção - 

33.90.36 Outos Serviços de Terceiros Pessoa Física 25.100,00 

33.90.39 Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 150.680,00 

33.90.48 Outros Auxílios Financeiros a Pessoas Físicas 151.000,00 

33.91.47 Obrigações Tributárias e Contributivas 5.020,00 

40.00.00 Depesas de Capital 32.400,00 

44.90.52 Equipamento e Material Permanente 32.400,00 

TOTA
L 

388.800,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Coordenador Data 07 / 07 / 2021 Funpec 

 


